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Há quatro eventos muito importantes na história: o cerco de Tróia, a 

vida e a crucificação de Cristo, o exílio de Krishna em Brindaban e o 

colóquio com Arjuna no campo de batalha de Kurukshetra. O cerco 

de Tróia deu nascimento a Hélade, o exílio em Brindaban criou a 

religião devocional (pois antes havia somente meditação e cultos), do 

alto de sua cruz o Cristo humanizou a Europa, e o colóquio de 

Brindaban ainda vai libertar a humanidade. Diz-se, no entanto, que 

nenhum desses quatro eventos jamais aconteceu. 

 

O Espírito é a verdade de nosso ser; mente e vida e corpo, em sua 

imperfeição, são suas máscaras, mas em sua perfeição deveriam ser 

seus moldes. Ser somente espiritual não basta; isto prepara um 

número de almas para o céu, mas deixa a terra amplamente onde ela 

estava. Nem tampouco é um compromisso o caminho da salvação. 

 

Cada religião ajudou a humanidade. O paganismo aumentou no 

homem a luz da beleza, a amplitude e a altura de sua vida, sua 

aspiração a uma perfeição multilateral; a cristandade deu-lhe uma 

certa visão de amor e caridade divinos; o budismo mostrou-lhe um 

caminho nobre para ser mais sábio, mais condescendente, mais puro; 

o judaísmo e o islamismo, como ser religiosamente fiel na ação e 

zelosamente devotado a Deus; o hinduísmo abriu-lhe as mais amplas 

e as mais profundas possibilidades espirituais. Uma grande coisa seria 

feita, se todas estas visões-de-Deus pudessem se abraçar e se lançar 

uma na outra; mas dogma intelectual e egoísmo-de culto obstam o 

caminho. 

 

Todas as religiões salvaram um certo número de almas, mas 

nenhuma, até agora, foi capaz de espiritualizar a humanidade. Para 



isso, não são necessários culto nem crença, mas um esforço 

prolongado e todo-compreensivo à autoevolução espiritual.  


